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RESUMO 
A adoção por casais homoparanterais tem emergido como um elemento importante de investigação no 
campo da Psicologia Social. Objetivou-se investigar como a literatura nacional e internacional têm ana-
lisado a adoção por casais homoparentais. Trata-se de uma pesquisa bibliográfica do tipo narrativa. 
Foram selecionadas 20 referências que abordavam o tema de investigação, a partir das quais elencou-
se a categoria temática: Construção social da adoção por casais homoparentais, formada a partir de 
três núcleos de sentido: a adoção homoparental na Europa; a adoção homoparental no Brasil e a ado-
ção homoparental na Austrália e nos Estados Unidos. Observou-se a partir dos estudos analisados que 
o tema ainda é controverso, embora em algumas realidades avanços tenham ocorrido, preconceito, 
estigma e a influência religiosa ainda são elementos a serem superados para uma construção social 
mais inclusiva acerca da adoção por casais homoparentais. 
 
PALAVRAS-CHAVE: adoção; homoparentalidade; psicologia social. 

 
 
1 INTRODUÇÃO 
 

O presente trabalho toma como ob-
jeto de estudo, a adoção, especifica-
mente àquela realizada por casais ho-
moparentais1. Nesse contexto, historica-
mente, considerando o percurso socio-
cultural e político de constituição da fa-
mília, observa-se o aparecimento de no-
vas configurações familiares distintas da 
família tradicional, o que coaduna para a 
ampliação dos significados acerca do 
termo família (TOMBOLATO et al., 
2018). Destarte, tais arranjos familiares 

 
1 Considerando as diferenças conceituais acerca dos 
termos homoafetividade e homoparentalidade, sali-
enta-se que no presente estudo ambas as expressões 

não devem necessariamente ser com-
preendidos como decorrentes de uma 
crise da instituição familiar, mas como 
reflexos de alterações recorrentes na so-
ciedade. Dessa forma, alguns autores 
passam a empregar a expressão famí-
lias homoparentais (mesmo sexo). So-
bre o termo homoparentalidade (paren-
talidade do mesmo sexo), refere-se a um 
neologismo inglês para o termo francês 
homoparentalité, cunhado em 1996 / 
1997 pela Associação de pais e futuros 
pais gays e lésbicas (ROUDINESCO, 
2003 apud TOMBOLATO et al., 2018).  

foram empregadas como sinônimas no sentido de fa-
zer referência a casais cujas pessoas se relacionam 
com outra do mesmo gênero/sexo.   
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No Brasil, historicamente, nem 
sempre as uniões conjugais formadas 
por casais homoafetivos se inseriam na 
compreensão de família a partir da 
Constituição de 1988 (ARAÚJO et al., 
2007). Na realidade brasileira, a união ci-
vil de pessoas do mesmo sexo, bem 
como o direito à adoção de crianças teve 
seu reconhecimento legal com a decisão 
do Supremo Tribunal Federal (STF) em 
maio de 2011. Na ocasião, foi reconhe-
cida a união estável homoafetiva como 
uma entidade familiar, equiparando-a ao 
casamento heterossexual em termos de 
direitos e deveres. Essa decisão repre-
sentou um marco importante na luta pe-
los direitos civis da comunidade LGBT-
QIA+ no país. 

Em relação ao processo de adoção 
por casais homoafetivos, observa-se 
que essa possibilidade não era reconhe-
cida de forma clara no cenário nacional, 
ficando a critério dos juízes as decisões 
acerca do tema. Após o reconhecimento 
da união estável homoafetiva como famí-
lia pelo STF, o caminho para a adoção 
por casais homoafetivos se fortaleceu le-
galmente e se torna mais viável em todo 
território brasileiro. 

Para Santos et al. (2018), ao inves-
tigarem as representações sociais da 
adoção de crianças por casais homosse-
xuais e do desenvolvimento infantil no 
contexto homoparental, observaram po-
sicionamentos favoráveis e de aceitação 
da legitimação desse direito, uma vez 
que a adoção é uma maneira de possibi-
litar a felicidade de crianças e casais que 
almejam compor uma família. 

O desenvolvimento do presente es-
tudo se insere no campo da psicologia 
social, a partir de um viés jurídico e psi-
cológico. Ademais, reconhece-se a im-
portância do desenvolvimento da refe-
rida pesquisa, uma vez que que poderá 
contribuir à reflexão e discussão com vis-
tas à minimização de estigmas e precon-
ceitos associados à adoção por casais 
homoafetivos. Dessa forma, observa-se 
que o objeto de investigação da presente 

pesquisa tem sido explorado de forma 
mais intensa por pesquisadores interna-
cionais, quando comparados aos pes-
quisadores brasileiros. Em muitos paí-
ses europeus, as questões de materni-
dade/paternidade entre pessoas do 
mesmo sexo tendem a provocar uma re-
sistência mais exacerbada da sociedade 
do que a aceitação exclusivamente da 
relação afetiva entre pessoas homoafeti-
vas (TAKÁCS; SZALMA; BARTUS, 
2016). 

Para Takács, Szalma e Bartus 
(2016), o casamento entre pessoas do 
mesmo sexo e a adoção conjunta por ca-
sais homoafetivos tornaram-se possíveis 
pela primeira vez na Europa em 2001, na 
Holanda, quando a instituição do casa-
mento se tornou igualmente aberta tanto 
para casais do mesmo sexo quanto para 
casais heterossexuais. 

No contexto brasileiro, destacam-
se as particularidades legais e sociais do 
país. Nesse cenário, as políticas públi-
cas e programas de apoio à adoção, vi-
sando garantir os direitos das crianças e 
promover a adoção responsável e bem-
sucedida emergem como elementos 
substanciais. Assim, a adoção por casais 
homoafetivos é um tema que implica 
questões legais, sociais e culturais, em 
que o interesse e o bem-estar da criança 
devem ser considerados como o princi-
pal critério para avaliar a aptidão dos 
pais adotivos, independentemente da 
orientação sexual. Nessa direção, no es-
tudo de Araújo et al. (2007), que objeti-
vou apreender as representações de alu-
nos de Cursos de Direito e de Psicologia 
de uma instituição pública federal de en-
sino superior, observou-se que a adoção 
de crianças por casais homoafetivos se 
insere num contexto inclusivo, conside-
rando que a prioridade no processo de 
adoção refere-se ao bem-estar geral da 
criança, aspecto esse que não é deter-
minado a partir da orientação sexual dos 
adotantes. Portanto, frente ao exposto, 
compreende-se a relevância da presente 
investigação cuja questão de pesquisa 
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que sustentou o desenvolvimento do 
presente estudo foi “Como a adoção por 
casais homoparentais tem sido compre-
endida?” 

A fim de responder ao problema de 
pesquisa anterior traçamos como obje-
tivo da pesquisa investigar como a litera-
tura nacional e internacional têm anali-
sado a adoção por casais homoparen-
tais.  

Trata-se de uma pesquisa de revi-
são narrativa, um tipo de pesquisa bibli-
ográfica comum na pesquisa acadêmica, 
com a finalidade de se realizar uma sín-
tese e análise de literatura existente so-
bre um tópico específico, no presente es-
tudo, acerca da adoção por casais ho-
moparentais.  

Os dados foram coletados em julho 
de 2023 em diferentes bases de dados 
eletrônicas e bibliotecas virtuais a partir 
da combinação dos termos adoption and 
homosexual couples sem delimitação de 

recorte temporal. Como critérios de in-
clusão, selecionamos apenas referenci-
ais no formato de artigo científico nos idi-
omas inglês, espanhol e português. Fo-
ram excluídos do processo de busca re-
ferências que não respondiam ao pro-
blema de pesquisa.  
 
2 ADOÇÃO POR CASAIS HOMOPA-
RENTAIS 
 

Foram identificados e selecionados 
20 artigos em que os autores tomam 
como objeto de estudo a adoção por ca-
sais homoparentais. Dentre os estudos 
selecionados, a maior parte foi publicada 
em periódicos internacionais (n. 12-
60%), sendo que o maior número de re-
ferências (n. 5-25%) selecionado foi pu-
blicado no ano de 2017. Ademais, ob-
serva-se que houve um aumento no nú-
mero de estudos publicados sobre o 
tema a partir de 2017. 

 
Quadro 1. Estudos sobre adoção por casais homoparentais.  

Autores Periódico País/Ano Título Objetivos 

Araújo, L. F. 
et al.  

Psicologia & So-
ciedade 

Brasil/2007 

Adoção de crianças por 
casais homoafetivos: um 
estudo comparativo entre 
universitários de Direito e 
de Psicologia 

Analisar e comparar 
as Representações 
Sociais de estudan-
tes em fase final do-
curso de psicologia 
e de direito acerca 
da adoção de crian-
ças por casais ho-
mossexuais. 

Gato, J.; Fon-
taine, A.M.  

International 
Journal of Psy-
chology 

Portu-
gal/2012 

Antecipação do desen-
volvimento  
sexual e de gênero de 
crianças adotadas por  
casais homossexuais 

Caracterizar as cren-
ças em torno do de-
senvolvimento se-
xual e de gênero de  
crianças adotadas 
por casais de lésbi-
cas e gays. 

Pereira, C. R. 
et al. 

Psicologia: Te-
oria e Pesquisa 

Brasil/2013 

O papel de representa-
ções sociais sobre a na-
tureza da homossexuali-
dade na oposição ao ca-
samento civil e à adoção 
por famílias homoafetivas 

Analisar as relações 
entre preconceito, 
apoio a políticas dis-
criminatórias contra 
homossexuais e re-
presentações sociais 
sobre a natureza da 
homossexualidade. 

Cecílio, M. S.; 
Scorsolini-
Comin, F.; 
Santos, M. A.  

Estudos de Psi-
cologia 

Brasil/2013 

Produção científica sobre 
adoção por casais ho-
mossexuais no contexto 
brasileiro 

Investigar a produ-
ção científica brasi-
leira acerca da ho-
moparentalidade 
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adotiva. 

Whitehead, 
A. L.; Perry, 
S. L.  

Journal of Fam-
ily Issues 

EUA/2014 

Religião e apoio à ado-
ção por casais do mesmo 
sexo: os efeitos relativos  
das tradições, práticas e 
crenças religiosas 

Analisar o impacto 
relativo dos fatores 
religiosos nas atitu-
des dos americanos 
em relação à adoção 
por casais do 
mesmo sexo. 

Gato, J.; Fon-
taine, A.M. 

Journal of GLBT 
Family Studies 

Portu-
gal/2015 

Atitudes em relação à 
adoção por casais do 
mesmo sexo: efeitos do 
gênero do participante, 
orientação sexual do ca-
sal e gênero da criança 

Caracterizar as atitu-
des face à  
adoção por casais 
do mesmo sexo 
numa amostra de 
universitários  
portugueses. 

Rodriguez, B. 
C.; Merli, L. 
F.; Gomes, I. 
C.  

Trends in Psy-
chology 

Brasil/2015 

Um estudo sobre a repre-
sentação parental de ca-
sais homoafetivos mas-
culinos 

Compreender como 
se dão  
as representações e 
suas possíveis liga-
ções e/ou influências 
na relação do casal 
homoafetivo e na fa-
mília homoparental. 

Takács, J.; 
Szalma, I.; 
Bartus, T.  

Archives of Sex-
ual Behavior 

Hun-
gria/2016 

Atitudes sociais em 
relação à adoção por ca-
sais do mesmo sexo na 
Europa 

Examinar atitudes 
sociais sobre ado-
ção por pessoas do  
mesmo sexo em 28 
países europeus. 

Rosa,J. M. et 
al. 

Psicologia: 
Ciência e 
Profissão 

Brasil/2016 
A construção dos papéis 
parentais em casais 
homoafetivos adotantes 

Compreender como 
se dá a construção 
do papel  
parental em casais 
homoafetivos ado-
tantes, considerando 
o contexto singular 
da adoção e suas  
implicações psicoló-
gicas, sociais e le-
gais. 

Oakleya, M.; 
Farrb, R. H.; 
Scherera, D. 
G.  

Journal of GLBT 
Family Studies 

EUA/2016 

Socialização de pais ho-
mossexuais: com-
preendendo práticas 
parentais gays e lésbicas 
como socialização cul-
tural  

Examinar a sociali-
zação de pais do 
mesmo sexo entre 
famílias chefiadas  
por pais pertencen-
tes a minorias sexu-
ais usando uma  
estrutura de sociali-
zação preexistente. 

Imaz, E.  

Reproductive 
BioMedicine 
and Society 
Online 

Espa-
nha/2017 

Parentalidade homossex-
ual, reprodução assistida 
e assimetria de gênero: 
refletindo sobre os efeitos 
diferenciais da legislação 
sobre a formação familiar 
de gays e lésbicas na Es-
panha 

Analisar como as 
leis que regem a 
constituição da famí-
lia na Espanha afe-
tam os casais do 
mesmo sexo que 
buscam ser pais. 

Horst, C. H. 
M.  

Argumentum Brasil/2017 
Discursos sobre a 
adoção por casais 

Analisar os discur-
sos no Congresso 
Nacional Brasileiro 
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homoafetivos no Con-
gresso Nacional Bra-
sileiro 

em  
relação à adoção 
por casais homoafe-
tivos, buscando des-
velar a negação da 
parentalidade à 
parte da  
população LGBT em 
curso no Congresso 
Nacional Brasileiro. 

Ioverno, S. et 
al. 

The Journal of 
Sex Research 

Itália/2017 

Avaliando o preconceito 
em relação à paternidade 
com dois pais e com as 
duas mães: as crenças 
na Escala de Parentali-
dade Sexual  

Descrever dois estu-
dos inter-relaciona-
dos que investiga-
ram crenças e este-
reótipos sobre  
parentalidade com 
dois pais e parentali-
dade com duas 
mães por meio do 
desenvolvimento e 
validação da  
escala Beliefs on 
Same-Sex Parenting 
(BOSSP). 

Webb, S. N.; 
Chonody, J. 
M.; Kava-
nagh, P. S.  

Journal of Ho-
mosexuality 

Austrá-
lia/2017 

Atitudes em relação à 
paternidade do mesmo 
sexo: um efeito de 
gênero 

investigar se existem 
diferenças  
nas razões por trás 
das atitudes negati-
vas em relação à pa-
ternidade do  
mesmo sexo entre 
homens e mulheres.  

Xavier, P.; Al-
berto, I.; Men-
des, F.  

Journal of Ho-
mosexuality 

Portu-
gal/2017 

Parentalidade entre pes-
soas do mesmo sexo: 
identificação de repre-
sentações sociais em 
uma amostra de profis-
sionais portugueses 

Identificar as repre-
sentações de psicó-
logos, assistentes 
sociais, advogados e 
juízes em relação à 
parentalidade entre 
pessoas domesmo 
sexo. 

Tombolato, 
M. A. et al. 

Estudos de Psi-
cologia (Campi-
nas) 

Brasil/2018 

Preconceito e discrimi-
nação no cotidiano de  
Casais homossexuais na 
criação de filhos 

Investigar as vivên-
cias de preconceito 
e a discriminação no 
cotidiano de cinco 
casais homossexu-
ais na criação de fi-
lhos. 

Ioverno, S. et 
al. 

Culture, Health 
& Sexuality 

Itália/2018 

Atitudes em relação à 
paternidade homossexual 
na Itália: a  
influência da ideologia 
tradicional de gênero 

Investigar o papel da 
ideologia de gênero,  
religiosidade e con-
servadorismo polí-
tico nas atitudes em 
relação à paterni-
dade do mesmo 
sexo na Itália. 

Santos, J. 
V.O. et al. 

Trends in Psy-
chology 

Brasil/2018 
Adoção de crianças por 
casais homossexuais: as 
representações sociais 

Identificar as repre-
sentações sociais da 
adoção por casais 
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homoafetivos na re-
alidade brasileira. 

Sani, G. M. 
D.; Quaranta, 
M.  

Social Indicators 
Research 

Itália/2020 

Deixe-os estar, não 
adote: atitudes gerais em 
relação a  
gays e lésbicas e atitudes 
específicas em relação à  
adoção por casais do 
mesmo sexo em 22 paí-
ses europeus 

Comparar as atitu-
des gerais em rela-
ção a gays e lésbi-
cas e em relação a 
questão específica 
da adoção por ca-
sais do mesmo sexo 
em 22 países. 

Battista, S. 
D.; Paolini, 
D.; Pivetti, M.  

Journal of GLBT 
Family Studies 

Itália/2020 

Atitudes em relação a 
pais do mesmo sexo: ex-
aminando os anteced-
entes da avaliação da ca-
pacidade parental  

Investigar os meca-
nismos de  
vinculação e os pro-
cessos condicionais 
subjacentes à avali-
ação da capacidade 
de pais homossexu-
ais. 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 
A partir dos artigos selecionados, 

foi possível depreender uma categoria 
temática de análise, as “Representações 
Sociais da adoção por casais homopa-
rentais”, formada a partir de três núcleos 

de sentido, (i) adoção homoparental na 
Europa; (ii) adoção homoparental na 
Austrália e nos EUA e (iii) a adoção ho-
moparental no Brasil (Quadro 2). 

 
Quadro 2. Categoria temática e núcleos de sentidos. 

Categoria Temática Núcleos de Sentido 

Categoria: Construção social da adoção por 
casais homoparentais  

➢ Adoção homoparental na Europa 

➢ Adoção Homparental no Brasil 

➢ Adoção Homparental na Austrália e nos 
EUA  

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 
 
3 DISCUSSÃO SOBRE OS DADOS 
OBTIDOS 
 

Os resultados da pesquisa apon-
tam que a maior parte dos estudos sele-
cionados discute o objeto de estudo no 
cenário europeu, seguido do Brasil e dos 
EUA. Nessa vertente, as pesquisas so-
bre a adoção por casais homoparentais 
tem sido uma área de interesse na Eu-
ropa, nos Estados Unidos e no Brasil de-
vido a várias razões complexas. Primei-
ramente, a crescente aceitação social da 
diversidade familiar e dos direitos LGBT-
QIA+ em muitos países ocidentais tem 
estimulado o interesse acadêmico nesse 
tópico. O reconhecimento de que a ori-
entação sexual dos pais não afeta nega-

tivamente o desenvolvimento das crian-
ças desafia estereótipos e preconceitos 
que historicamente cercaram a homopa-
rentalidade. Ademais, a busca por igual-
dade de direitos e oportunidades para 
casais homossexuais, incluindo o direito 
de adotar, tem impulsionado pesquisas 
que sustentem a argumentação em favor 
dessa igualdade. 

Em segundo lugar, o tema é rele-
vante devido às implicações legais e po-
líticas associadas à adoção por casais 
homoparentais. Em muitos países, as 
leis de adoção estão passando por revi-
sões e mudanças para refletir uma pers-
pectiva mais inclusiva. Isso tem levado à 
necessidade de evidências sólidas que 
demonstrem que casais homossexuais 
são tão capazes de criar um ambiente 
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saudável e favorável ao desenvolvi-
mento das crianças quanto casais hete-
rossexuais. Portanto, pesquisas empíri-
cas são cruciais para informar e embasar 
essas mudanças nas políticas de ado-
ção. Em resumo, a pesquisa sobre ado-
ção por casais homoparentais desempe-
nha um papel fundamental na promoção 
da igualdade de direitos, desconstrução 
de estereótipos e avanço das políticas 
de adoção inclusivas em todo o mundo. 

 
3.1 Adoção homoparental na Europa 

Segundo Takács, Szalma e Bartus 
(2016), em muitos países europeus, as 
questões de paternidade entre pessoas 
do mesmo sexo tendem a provocar uma 
resistência mais forte da sociedade do 
que a aceitação de gays e lésbicas em 
geral ou o casamento entre pessoas do 
mesmo sexo e/ou questões de parceria 
registrada em particular. As questões pa-
rentais entre pessoas do mesmo sexo, 
incluindo a adoção por casais do mesmo 
sexo, são inseparáveis das definições 
sociais de família e relações de paren-
tesco, refletidas também em medidas de 
política social e familiar que podem ter 
sérias implicações práticas para a vida 
de indivíduos, casais e filhos criados por 
eles. Sob tal ótica, uma das principais ra-
zões para a feroz oposição expressa 
contra os direitos parentais do mesmo 
sexo é que permitir, por exemplo, a ado-
ção por casais do mesmo sexo significa-
ria aceitar uma definição de família mais 
ampla, abrangendo novas configurações 
familiares. potencialmente atuar na for-
mação de opinião sobre essas práticas 
de adoção que questionam o absolu-
tismo dos processos tradicionalmente 
heteronormativos de formação familiar. 
indicaram que a homofobia tende a ser 
associada a visões tradicionais sobre os 
papéis de mulheres e homens na socie-
dade: como a rejeição social de gays e 
lésbicas parece fazer parte de um sis-
tema de crenças de gênero mais amplo 
caracterizado por caminhos normativa-
mente apropriados, e geralmente não 

sobrepostos, de mulheres e homens na 
sociedade (TAKÁCS; SZALMA; BAR-
TUS, 2016). 

Em estudo realizado em Portugal 
sobre a antecipação do desenvolvimento 
sexual e de gênero de crianças adotadas 
por casais homossexuais, os resultados 
indicaram que os participantes, particu-
larmente do sexo masculino, considera-
vam as crianças adotadas por casais de 
lésbicas ou gays como tendo menor pro-
babilidade de desenvolver uma identi-
dade sexual e de gênero normativa em 
relação as crianças adotadas por casais 
heterossexuais. Os homens e as mulhe-
res consideraram que as crianças imita-
riam a orientação sexual de seus pais do 
mesmo sexo e que o comportamento de 
gênero de um menino corria mais risco 
se ele fosse adotado por um casal de 
lésbicas. Além disso, os homens ficaram 
apreensivos com o comportamento de 
gênero de um menino adotado por um 
casal gay masculino (GATO; FON-
TAINE, 2013). 

Em outra pesquisa (GATO; FON-
TAINE, 2015) sobre as atitudes em rela-
ção à adoção por casais do mesmo 
sexo: efeitos do sexo do participante, ori-
entação sexual do casal e sexo da cri-
ança, observou-se que os participantes 
expressaram uma visão heteronormativa 
da parentalidade, avaliando melhor a 
competência parental e o desenvolvi-
mento infantil de famílias heterossexuais 
em comparação às famílias com pais 
gays e lésbicas; no entanto, eles não 
identificaram diferenças entre casais de 
lésbicas e gays. Os homens expressa-
ram atitudes mais negativas do que suas 
contrapartes femininas. Tanto homens 
quanto mulheres consideraram que um 
menino adotado por um casal gay teria 
menos probabilidade de ter uma sexuali-
dade normativa do que uma menina nas 
mesmas circunstâncias.  

Ao separar os efeitos da orientação 
sexual dos futuros pais, sexo da criança 
adotada e sexo do participante, os resul-
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tados deste estudo contribuem clara-
mente para compreensão mais profunda 
das atitudes em relação às famílias de 
pais gays e lésbicas. O papel do gênero 
é evidente e seu efeito é explicado le-
vando em consideração a literatura soci-
ológica e psicológica que conecta gê-
nero, atitudes em relação à homossexu-
alidade e adesão à masculinidade hege-
mônica (GATO; FONTAINE, 2015). 

Sani e Quaranta (2020) estudam 
atitudes gerais em relação a gays e lés-
bicas e atitudes específicas em relação 
à adoção por casais do mesmo sexo em 
22 países europeus. Percebe-se que en-
tre os países, os entrevistados jovens, 
com educação superior exibem atitudes 
mais positivas em relação à homossexu-
alidade, independentemente de seu país 
reconhecer direitos legais para pessoas 
LGBTQIA+. Assim, essas características 
individuais estão associadas a atitudes 
positivas em relação à adoção por casais 
do mesmo sexo apenas em países que 
são mais progressistas em termos de di-
reitos LGBTQIA+. Esses dados apontam 
para a existência de “opiniões divergen-
tes” na forma como os europeus pensam 
sobre os direitos de gays e lésbicas e in-
dicam que grandes lacunas de atitude 
persistem mesmo em países mais pro-
gressistas. 

Os dados apresentados nas pes-
quisas apontam a necessidade de que 
as instituições de ensino superior asse-
gurem aos alunos em seus processos 
formativos o conhecimento científico im-
plicado com uma reflexão crítica para 
desconstruir e desmistificar preocupa-
ções sociais e crenças que cercam a pa-
ternidade homossexual. Tal aspecto 
deve se concentrar em questões relacio-
nadas com as competências parentais e 
o consequente desenvolvimento das cri-
anças/adolescentes, e sobre os desafios 
específicos associados à discriminação 
e ao heterossexismo (XAVIER; AL-
BERTO; MENDES, 2017). 

Outro aspecto a ser destacado re-
cai sobre a homonegatividade, mediada 

parcialmente pela associação entre reli-
giosidade, conservadorismo político e 
crenças tradicionais sobre masculini-
dade e feminilidade em atitudes negati-
vas em relação a ambos os tipos de pais 
homossexuais. Diferenças de gênero fo-
ram encontradas para os efeitos indire-
tos do conservadorismo político e da re-
ligiosidade nas atitudes em relação à pa-
ternidade do mesmo sexo (IOVERNO et 
al., 2018). 
 
3.2 Adoção homoparental no Brasil 

No cenário brasileiro, muitos ele-
mentos identificados por pesquisadores 
de outros países também aparecem em 
estudos nacionais. Destaca-se uma pes-
quisa que busca analisar os discursos 
produzidos no Congresso Nacional so-
bre adoção por casais homoparentais. 
Nessa vertente, segundo a pesquisa, 
dos 28 pronunciamentos, apenas em 
oito discursos os autores identificam a 
defesa pelo reconhecimento da família 
homoparental e pelo direito a adoção, 
em 20, os discursos são baseados na re-
jeição à aprovação desse direito à popu-
lação LGBTQIA+. Os grupos de militân-
cia LGBTQIA+, muitas vezes em conso-
nância com projetos governistas defen-
dem em suas pautas reivindicatórias à 
cidadania plena, o que em nossa análise 
impossibilita efetivamente uma contribui-
ção com vistas a elaborar uma reforma 
intelectual e moral (HORST, 2017). 

Segundo Horst (2017), as falas se 
sustentavam a partir da concepção de 
uma família nuclear patriarcal burguesa, 
tida como natural, o que exclui a pre-
sença de casais homoafetivos, e princi-
palmente a presença de crianças no in-
terior dessa união a partir da prática da 
adoção. O autor destaca o rompimento 
grave com o Estado laico brasileiro e 
apontam que tais narrativas se colocam 
na contramão da construção de um Es-
tado de garantia de plenos direitos. No 
bojo do projeto societário depreendido 
pelo bloco hegemônico, a adoção por ca-
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sais homoafetivos é repulsada, ampa-
rada por um discurso de desajustamento 
sobre a presença de crianças numa es-
trutura familiar que destoa da concepção 
hegemônica patriarcal burguesa de fa-
mília.  

Conhecer as principais representa-
ções sociais sobre adoção por casais ho-
mossexuais no Brasil, a partir de uma 
multiplicidade de variáveis e participan-
tes cria possibilidades para estimular 
inúmeras discussões no país, a fim de 
contribuir para indicar pensamentos as-
sertivos que diminuam as mais distintas 
formas de preconceito e os estereótipos 
acerca da adoção homoparental (SAN-
TOS et al., 2018). 

Em pesquisa realizada acerca da 
construção dos papéis parentais em ca-
sais homoafetivos adotantes, os dados 
mostram que os participantes percebem 
que a criação dos filhos independe da 
orientação afetivo-sexual dos casais, a 
partir da compreensão de que o ele-
mento necessário é que a criança desen-
volva um vínculo saudável com seus 
pais, sejam eles adotantes ou não. Des-
taca-se ainda a importância de que os 
cônjuges busquem preservar um relacio-
namento de qualidade, sustentado por 
uma aliança pautada no amor, no cari-
nho e no respeito mútuo. Em relação aos 
papéis parentais, cuja construção é re-
sultado de um processo que se inicia na 
decisão/desejo de adotar. A estrutura-
ção de tais papéis é influenciado direta-
mente por aspectos externos, podendo 
reconhecer ou não aquela pessoa como 
pai ou mãe. Salienta-se que, embora as 
tarefas impostas pela cultura a cada gê-
nero tenham se modificado nas últimas 
décadas, considerando a flexibilidade 
nos papéis sociais do homem e da mu-
lher estabelecidos em suas relações, 
permanece uma cobrança social acerca 
de tais atribuições (ROSA et al., 2016) 

Sobre as representações sociais 
de acadêmicos de Direito e de Psicologia 
sobre o tema, Araújo et al. (2007) identi-
ficam posicionamentos contrários dos 

universitários sobre a adoção de crian-
ças por casais homossexuais. Os auto-
res destacam elementos implicados com 
possíveis consequências para a criança, 
emergindo como possíveis ancoragens, 
a influência na orientação sexual, o pre-
conceito e ausência de referencial ma-
terno/paterno. No presente estudo, os 
universitários de Psicologia referem que 
tal fato pode desenvolver distúrbios psi-
cológicos, ao passo que os universitários 
de Direito ancoram suas representações 
sociais a partir de elementos objetivados 
em problemas morais. Ademais, os au-
tores apontam para a necessidade de 
criação de estruturas psicossociais e ju-
rídicas que colaborem no esclareci-
mento sobre a temática que por vezes 
apresenta-se complexa e dinâmica na 
sociedade contemporânea. Tanto os 
acadêmicos de Direito quanto os de Psi-
cologia expressaram posicionamentos 
contrários à adoção no contexto da ho-
mossexualidade. Antagonicamente, um 
dado a ser destacado refere-se ao fato 
de os universitários relatarem que a ado-
ção de crianças por casais homoafetivos 
pertence a uma postura inclusiva, consi-
derando para tanto o bem-estar geral da 
criança, o que independe da orientação 
sexual dos adotantes (ARAÚJO et al., 
2007). 
 
3.3 Adoção homoparental na Austrália 
e nos Estados Unidos da América 
(EUA) 

Nos EUA estudos relacionam o 
tema à questão religiosa. Sobre tal vari-
ável, os fatores religiosos estão entre os 
preditores mais fortes de oposição à 
adoção pelo mesmo sexo, mas que a tra-
dição religiosa não tem efeito significa-
tivo no apoio à adoção pelo mesmo 
sexo, uma vez que a frequência da prá-
tica religiosa e as crenças sobre a Bíblia 
são mantidas constantes. Os america-
nos que se envolvem com mais frequên-
cia em práticas como atendimento religi-
oso e leitura de textos sagrados são me-
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nos favoráveis à adoção por casais ho-
moparentais e, em comparação com os 
literalistas bíblicos, aqueles que acredi-
tam que a Bíblia requer interpretação, 
contém erros humanos ou é um livro de 
história (WHITEHEAD; PERRY, 2014). 

Ao articular o tema as questões de 
socialização de pais homossexuais os 
dados de uma pesquisa mostraram que 
a maioria dos pais endossou comporta-
mentos projetados para promover a 
conscientização das crianças sobre di-
versas estruturas familiares e prepará-
los para a socialização de possíveis bar-
reiras relacionadas ao estigma em três 
dimensões: socialização cultural, prepa-
ração para preconceito e parentalidade 
proativa. Os resultados do estudo contri-
buem para uma compreensão empírica 
da parentalidade entre pessoas do 
mesmo sexo e justificam a necessidade 
de ampliar a conceituação de socializa-
ção cultural, coma finalidade de ser mais 
inclusiva frente as distintas estruturas fa-
miliares (OAKLEYA; FARRB; SCHE-
RERA, 2016). 

Já na Austrália, em pesquisa que 
investiga as atitudes em relação à pater-
nidade do mesmo sexo, destaca a defi-
nição de família no país, uma vez que tal 
conceito tem mudado continuamente 
nas últimas quatro décadas. O século 
XXI traz consigo várias imagens de famí-
lia, com maior sensibilização para as fa-
mílias homossexuais; no entanto, a acei-
tação de tais estruturas familiares não 
parecem ser generalizadas e muitas ve-
zes é determinada pelo sexo (WEBB; 
CHONODY; KAVANAGH, 2017). 

No estudo, Webb, Chonody e Ka-
vanagh (2017) observaram atitudes mais 
positivas sobre a paternidade de lésbi-
cas em comparação com a paternidade 
de homens gays. As razões por trás das 
atitudes em relação à paternidade do 
mesmo sexo também diferiram entre ho-
mens e mulheres. Os resultados sugeri-
ram que o impacto das normas de gê-
nero socialmente prescritas pode afetar 
o preconceito em relação às famílias do 

mesmo sexo. Apesar de haver mais re-
centemente um aumento na tolerância 
para minorias sexuais, as políticas que 
continuam a discriminar os direitos pa-
rentais do mesmo sexo demonstram a 
importância de continuar a identificar as 
possíveis influências do preconceito fa-
miliar em famílias homoparanterais.  

Uma legislação inclusiva para ca-
sais e famílias do mesmo sexo ajudará a 
promover a normalização dos indivíduos 
atraídos pelo mesmo sexo. Além disso, 
o aumento da visibilidade das famílias do 
mesmo sexo na grande mídia e na edu-
cação pode confrontar as definições es-
treitas dos papéis familiares e de gênero 
(WEBB; CHONODY; KAVANAGH, 
2017). 
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 
A pesquisa sobre adoção por ca-

sais homoparentais desempenha um pa-
pel significativo na Psicologia, especial-
mente na Psicologia Social, devido às 
complexas dinâmicas sociais e interpes-
soais envolvidas. Uma das principais 
contribuições dessa pesquisa é fomentar 
a reflexão e possível desconstrução de 
preconceitos e estereótipos relaciona-
dos à homoparentalidade. Os estudos 
empíricos, tem mostrado que a orienta-
ção sexual dos pais não está relacionada 
ao bem-estar ou ao desenvolvimento 
das crianças de forma negativa. Tal as-
pecto desafia crenças equivocadas e es-
tereótipos que historicamente envolve-
ram a homossexualidade e a parentali-
dade, fornecendo uma base científica 
sólida para a compreensão da homopa-
rentalidade. 

Outro aspecto notável a ser desta-
cado refere-se ao fato de que pesquisas 
sobre adoção por casais homoparentais 
tem sido mais proeminente em países 
europeus em comparação com o Brasil, 
os EUA e a Austrália. Tal aspecto pode 
ou não ser atribuído à trajetória mais pro-
gressista da Europa em relação aos di-
reitos LGBTQIA+ e à adoção por casais 
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do mesmo sexo, bem como ao financia-
mento mais substancial disponível para 
pesquisas acadêmicas nessa área. No 
entanto, o tema está ganhando cres-
cente interesse em outras regiões, à me-
dida que a aceitação e a legalização da 
homoparentalidade avançam global-
mente. 

Um dos desafios enfrentados pela 
pesquisa é a influência religiosa nas ati-
tudes e políticas relacionadas à adoção 
por casais homoparentais. Muitos estu-
dos identificaram que crenças religiosas 
conservadoras podem contribuir para o 
preconceito e a resistência à aceitação 
da homoparentalidade. Tal aspecto res-
salta a importância de investigar a rela-
ção entre valores religiosos, atitudes e 
políticas relacionadas à adoção, bem 
como de promover um diálogo sensível 
e respeitoso entre comunidades religio-
sas e defensores dos direitos LGBTQIA+ 
para avançar nessa área. Portanto, a 
pesquisa sobre adoção por casais homo-
parentais desempenha um papel vital na 
Psicologia Social, contribuindo para a 
possível eliminação de estereótipos, a 
redução do preconceito e a promoção de 
políticas inclusivas em diferentes contex-
tos culturais e religiosos. 
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